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RESUMO

Avaliou-se por meio de um teste de estábulo a capacidade de
Metarhizium anisopliae em controlar o carrapato Boophilus
microplus. Foram realizados tratamentos em bovinos estabulados,
utilizando este fungo aplicando-se suspensão conidial em banhos
por aspersão. Os resultados foram obtidos pelo percentual de
mortalidade de carrapatos durante 28 dias após o tratamento
e pelos índices biológicos após incubação destes em câmara
climatizada. Constatou-se 33% de mortalidade no período total
observado, sendo o índice de produção de ovos e índice nutricio-
nal reduzidos somente em um curto período após o tratamento.

PALAVRAS-CHAVE: Boophilus microplus, Metarhizium
anisopliae, controle biológico.

O carrapato Boophilus microplus (Canestrini, 1887) (Acari:
Ixodidae), sinonímia de Rhipicephalus (Boophilus) microplus
(MURREL; BARKER, 2003) é um parasito obrigatório, en-
contrado principalmente parasitando bovinos. No Brasil, os
prejuízos causados pelo parasitismo por B. microplus che-
gam a 2 bilhões de dólares por ano (GRISI et al., 2002). En-
quanto o controle dos carrapatos for baseado principalmente
no uso de produtos químicos, a pecuária enfrentará crises su-
cessivas por conseqüência da seleção de cepas resistentes, a
menos que novas alternativas e métodos de controle sejam
introduzidos. A solução mais lógica para o manejo da resis-
tência é a redução no uso de acaricidas (WHARTON, 1967).

Os entomopatógenos, que são considerados como impor-
tantes fatores na redução da população de pragas, ocorrem na-
turalmente no ambiente, e podem ser introduzidos ou aplica-
dos. Portanto há a necessidade da conservação da população
desses agentes microbianos, e para tal é importante conhecer a
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compatibilidade entre os entomopatógenos e outras práticas
utilizadas tanto na agricultura como na pecuária, para evitar
perdas da eficácia do controle natural (ALVES et al., 2001). O
fungo Metarhizium anisopliae (Metschnikoff, 1879) Sorokin,
1883 (Ascomycota: Nectriaceae) vem sendo considerado um
agente promissor no controle microbiológico de carrapatos.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade do fun-
go entomopatogênico M. anisopliae de controlar as diferen-
tes fases parasitárias de uma cepa de carrapato em teste de
estábulo, visando o aumento da produtividade e amenizando
os danos ao meio ambiente.

O experimento foi desenvolvido no Departamento de
Parasitologia Animal, Instituto de Veterinária da Universi-
dade Federal Rural do Rio de Janeiro, localizada no municí-
pio de Seropédica, RJ. Quatro bezerros, com idade entre 8 e
12 meses, foram infestados em dias alternados, com aproxi-
madamente 2.000 larvas de Boophilus microplus. A
infestação se iniciou 24 dias antes do tratamento, para que
nesta data houvesse todos os estágios parasitários, sendo
prosseguida nos dias +3, +5 e +7 para avaliar o efeito resi-
dual do tratamento. A coleta e contagem das fêmeas
ingurgitadas nos três dias antes do tratamento, foram para
avaliar a capacidade individual do bezerro em relação ao
desenvolvimento dos carrapatos, servindo então de parâmetro
para a determinação do percentual de mortalidade, segundo
Henderson e Tilton (1955). O isolado de M. anisopliae uti-
lizado no experimento foi o ESALQ-959, isolado no Rio de
Janeiro de cigarrinha da pastagem. A produção foi realizada
fazendo-se a inoculação do fungo em sacos de polipropileno
contendo arroz semicozido e autoclavados visando obten-
ção de grande quantidade de massa conidial (ALVES; PE-
REIRA, 1998). O experimento constou de dois grupos de
tratamento, com duas repetições cada, que receberam ba-
nhos por aspersão: 1) com suspensão do fungo na concen-
tração de 8,0 x 108 conídios/ml e 0,1% de espalhante adesi-
vo Tween 80 e 2) água e 0,1% de espalhante adesivo Tween
80. Utilizou se através de pulverizador costal da marca Jac-
to, modelo PJH. A viabilidade dos conídios foi de 97% se-
gundo metodologia de Alves e Pereira (1998).

Foram efetuadas contagens diárias dos carrapatos despren-
didos do corpo dos animais a partir do dia -3 até o dia +28
após o tratamento, além da avaliação do índice de produção
de ovos e índice nutricional dessas fêmeas, as quais foram

incubadas em câmara climatizada (27±1°C, URe”80%,
fotofase de 12h). A temperatura média avaliada no período
foi de 22°C e a umidade relativa foi de 70%.

Apesar da variação do percentual de mortalidade, foi ob-
servado que houve um percentual médio de mortalidade de
33% no grupo tratado em relação ao grupo controle. A simila-
ridade dos resultados até o dia +17 demonstrou haver o mes-
mo grau de suscetibilidade entre ninfas e adultos. As larvas
foram as mais suscetíveis ao patógeno, pois a partir do dia
+17 foram verificados elevados percentuais de mortalidade.
Castro et al. (1997) em teste de estábulo com M. anisopliae e
bovinos infestados com B. microplus observaram uma escala
crescente de suscetibilidade envolvendo adultos, larvas e ninfas
do carrapato. As elevadas mortalidades observadas a partir
do dia +24 demonstraram haver atuação nas infestações sub-
seqüentes ao tratamento, demonstrando assim um poder resi-
dual deste bioacaricida (Figura 1).

O índice nutricional foi reduzido no segundo dia após o
tratamento e outra diferença em relação ao grupo controle foi
observada no dia +25 após tratamento, entretanto com valor
inferior ao grupo tratado. As demais coletas não demonstra-
ram diferenças entre o grupo tratado e o controle em relação a
esse parâmetro biológico. O índice de produção de ovos apre-
sentou redução no segundo dia após tratamento. Em relação
às demais coletas, apesar de haver algumas diferenças esse
índice se apresentou menor no grupo tratado do que no grupo
não tratado (Tabela 1). Experimentos anteriores in vitro já

Figura 1. Mortalidade de Boophilus microplus, submetidos ao trata-
mento com Metarhizium anisopliae em teste de estábulo.

Tabela 1. Índice de Produção de Ovos (I.P.O.) e Índice Nutricional (I.N.), das fêmeas
ingurgitadas provenientes de animais tratados com Metarhizium anisopliae em relação
aos dias de coleta.

Parâmetros Tratamentos Dias de coleta após tratamento

biológicos +2 +4 +6 +9 +11 +13 +17 +25

I.P.O. M.anisopliae 39,4a 51,7a 51,3A 49,3a 61,7a 58,5a 52,9a 61,9a
Controle 58,6b 56,8a 55,1A 55,4 a 58,9b 59,0a 58,2 a 54,0b

I.N. M.anisopliae 61,1a 67,9a 68,1A 67,4a 84,1a 79,5a 71,2a 81,6a
Controle 79,4b 79,0a 78,2A 78,6a 82,9a 79,0a 78,0a 75,5b

Médias seguidas da mesma letra, em uma mesma coluna, dentro de cada parâmetro, não diferem
entre si, segundo o teste de Kruskal-Wallis, seguido do teste de t de Student (pd”0,05).
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haviam demonstrado melhores resultados (BITTENCOURT
et al., 1992), entretanto, essas diferenças podem ser explicadas
devido à alta sensibilidade deste entomopatógeno aos fatores
climáticos, tais como umidade relativa e temperatura, afetan-
do não só a virulência como também epizootias. Quando se
trata de métodos de controle biológico, menores percentuais
de controle são esperados, quando comparados aos métodos
convencionais com produtos químicos. Deve se ressaltar que
essa diferença é compensada, pois o processo de controle bi-
ológico tem como objetivo manter a praga em níveis aceitá-
veis, além de preservar ao máximo o ambiente, com conse-
qüente preservação dos inimigos naturais dessa praga.
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